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E S C O L H A    D E    T É C N I C A    AU T O P E S Q U I S Í S T I C A  

(D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha de técnica autopesquisística é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, selecionar o conjunto de procedimentos estruturados a ser aplicado na am-

pliação do autoconhecimento, visando contemplar a realização dos objetivos evolutivos autopres-

critos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; 

joeirar”, constituído pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; 

juntar; colher; apanhar”. Surgiu no Século XIII. O termo escolha apareceu no Século XIV. A pa-

lavra técnica deriva do idioma Francês, technique, derivada do idioma Latim, technicus, e esta do 

idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de 
alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede igual-

mente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pesquisa provém do idio-

ma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perqui-

rere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar pro-

fundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ico, ica, do idioma Grego, ikós, 

é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Seleção de técnica autopesquisística. 2.  Autodesignação de técnica 

de autopesquisa. 

Neologia. As 3 expressões compostas escolha de técnica autopesquisística, escolha su-

perficial de técnica autopesquisística e escolha aprofundada de técnica autopesquisística são 

neologismos técnicos da Discernimentologia. 
Antonimologia: 1.  Aplicação aleatória de técnica autopesquisística. 2.  Inconsciência 

técnica autopesquisística. 

Estrangeirismologia: o download do database técnico do Curso Intermissivo (CI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso dos recursos tecnológicos autopesquisísticos particularizados. 

Ortopensatologia: – “Técnicas. Quanto mais você pesquisa, menos você sabe, em fun-

ção do burilamento das técnicas de avaliação das autocognições”. “As técnicas e paratécnicas 

mais importantes que existem são aquelas dedicadas às correções dos erros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal técnico-científico; o holopensene pessoal autopes-
quisístico; o holopensene da Autexperimentologia planejada; o holopensene da otimização dos re-

sultados reciclogênicos; a autopensenização carregada no pen; os metapensenes; a metapenseni-

dade tecnicista; o desenvolvimento do holopensene paratécnico; os tecnopensenes; a tecnopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a Metodologia Evolutiva compreendida como organização útil; a seleção oti-

mizada de procedimento para reciclagem; a tecnogenia personalíssima para autestudo; o aprofun-

damento sobre as inúmeras técnicas conscienciológicas; o fato de sempre haver a técnica consci-

enciológica mais adequada para cada caso de uso; o estudo e o emprego “de caso pensado” da 

tecnologia conscienciológica; o descondicionamento conquistado com método; a satisfação ín-

tima na apreensão de neoconhecimentos auto e heterassistenciais; a apreciação dos desafios inte-
lectivos cosmoéticos; a profilaxia da aplicação do método em subnível; a evitação da seleção su-

perficial, indistinta, imprecisa dos procedimentos; a eliminação da arrogância apriorística; o au-

torresguardo das práticas metodológicas utilizadas de maneira cega ou dogmática; a aplicação 
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adequada da instrumentação conforme a necessidade e o contexto; a busca no maior número 

possível de fontes bibliográficas; a disponibilidade para refletir sobre o meio otimizador eleito;  

a análise sob múltiplas variáveis; os fatos evidenciando o melhor recurso pontual; as diferentes 

etapas do registro dos fatos demandando estratégias específicas; a relevância do pré-conhecimen-

to pessoal; o respeito à estrutura da própria psique; a explicitação do aspecto consciencial a ser 

pesquisado; a avaliação das injunções contextuais pessoais; a valorização de procedimentos ad-

vindos da experiência pessoal, sem apego; a disponibilidade e paciência para aprender os proce-

dimentos não dominados; o abertismo para experienciar novas tecnologias; a flexibilidade consci-

encial usada com discernimento, promovendo a ousadia da renovação tecnológica pessoal; a me-

tatécnica; o autempenho no desenvolvimento e implantação de metodologias autopesquisísticas;  

o conscienciocentrismo na triagem das técnicas. 

 

Parafatologia: a parapedagogia técnica autodidata; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o autodesassédio temático; a prevalência mentalsomática durante a seleção am-

parada; a soltura mentalsomática favorecendo o discernimento metodológico; os fenômenos pa-

rapsíquicos contribuindo para a melhor escolha; a inspiração extrafísica sobre os procedimentos  

a aplicar; as inspirações extrafísicas ignoradas; a pressão das consciexes para manutenção dos 

padrões autopesquisísticos miméticos; a percepção dos parestímulos cognitivos do amparador 

especialista para autorrenovação dos mecanismos habituais; as sincronicidades ocorridas no 

período decisório; a expansão das atividades multidimensionais organizadas; o entrosamento 

consciex-conscin; a facilitação da recuperação de cons autoparatécnicos; a inteligência paratéc-

nica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da conjugação de técnicas complementares. 

Principiologia: o princípio de haver técnica para tudo; o princípio do acesso universal 

e irrestrito aos saberes conscienciológicos; o princípio pessoal de colocar as escolhas consci-

enciais na condição de catalisador evolutivo-mor; o princípio pessoal da auteducação para im-

plantação, desenvolvimento e a manutenção dos recursos tecnológicos; o princípio de aproveita-

mento da bagagem multiexistencial científica pessoal com discernimento. 

Codigologia: a fidedignidade à essência na aplicação das técnicas eleitas como cláusula 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da objetividade esclarecedora; a teoria da repetibilidade e quali-
ficação dos autexperimentos estruturados evolutivos. 

Tecnologia: a escolha de técnica autopesquisística; os procedimentos técnicos especí-

ficos próprios para cada fase da autopesquisa. 

Voluntariologia: o intercâmbio sistemático entre os voluntários integrados à Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da vida cotidiana diuturna fornecendo in-

formações relevantes para a seleção e testagem quanto à forma de executar as ações. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paratec-

nologia. 

Efeitologia: o efeito da escolha da técnica inadequada desviando e / ou retardando  

a autopesquisa; o efeito da inapropiação técnica levando o pesquisador a períodos de desânimo; 
o efeito da má performance tecnológica do autopesquisador na geração de falsos resultados. 

Neossinapsologia: as neossinapses indispensáveis para a opção autônoma do modo faci-

litador das autossuperações. 

Ciclologia: o ciclo ampliação das possibilidades–seleção entre as possibilidades; o ci-

clo escolha-aplicação-readaptação técnica consoante a mudança de patamar evolutivo. 

Enumerologia: a capacidade de pesquisar técnicas; a capacidade de absorver técnicas; 

a capacidade de analisar técnicas; a capacidade de sopesar técnicas; a capacidade de priorizar 

técnicas; a capacidade de testar técnicas; a capacidade de manter ou descartar técnicas. 
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Binomiologia: o binômio dispêndio de tempo para seleção–ganho de tempo autopesqui-

sístico. 

Interaciologia: a observância da interação Paratecnologia Intermissiva–Tecnologia In-

trafísica; a interação de competências complementares; a imprescindível interação demanda fa-

tuística–procedimento adequado. 

Crescendologia: o crescendo procedimentos automatizados–procedimentos personali-

zados. 

Trinomiologia: o trinômio paciência-profilaxia-assertividade; o trinômio detalhismo- 

-exaustividade-circularidade a ser aplicado em todas etapas da autopesquisa. 

Polinomiologia: a erradicação lúcida do polinômio estagnação–irresponsabilidade–de-

pendência–status técnico. 
Antagonismologia: o antagonismo técnicas de autopesquisa / técnicas enquanto fontes 

de autopesquisa; o antagonismo flexibilizar procedimentos da técnica / criar nova técnica; o an-

tagonismo engessamento técnico / organização técnica; o antagonismo tecnicidade antievolutiva 

/ tecnicidade pró-evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin altamente técnica poder fazer escolhas roboti-

zadas; o paradoxo de aprender técnica para se livrar da técnica. 

Legislogia: a lei da autorganização evolutiva no dia a dia. 

Filiologia: a cienciofilia; a metodofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; a grupocar-

mofilia; a policarmofilia. 

Fobiologia: a normatofobia; a experimentofobia; a organizaciofobia; a grafofobia; a au-

tocogniciofobia; a sociologicofobia; a baixa autestima intelectual gerando a tecnofobia. 
Sindromologia: a síndrome do desperdício consciencial; a síndrome da megalomania;  

a síndrome da subestimação; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da pressa; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da desorganização crônica; a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB). 

Maniologia: a egomania; a mania de banalizar o próprio conhecimento. 

Mitologia: o mito da tecnicidade irrefletida; o mito da isenção à responsabilidade do 

compartilhamento dos saberes. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a ciencioteca; a organizacioteca; a coerencioteca; 

a cognoteca; a qualitoteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Discernimentologia; a Autopesquisologia; a Paratecnologia;  

a Priorologia; a Megatecnologia; a Mnemotecnologia; a Evoluciologia; a Inventariologia; a Prag-

maticologia; a Prevenciologia; a Confluenciologia; a Conformaticologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin teática; a conscin proexista; a conscin lúcida; a conscin mini-

peça; a conscin de alta habilidade evolutiva; a conscin parapsíquica; a conscin intermissivista;  

a conscin amparadora; a consciex amparadora; o ser desperto; o ser autassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autopesquisador; o autocientista; o autorreedu-

cador; autodecisor; o tecnicista; o propositor da técnica; o aplicante da técnica; o analítico; o crí-

tico; o seletivo; o organizado; o detalhista; o pragmático; o persistente; o acabativo; o produtivo; 

o exemplarista; o autorrevezador; o homem de ação; o amparador Hayek. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autopesquisadora; a autocientista; a autorree-

ducadora; a autodecisora; a tecnicista; a propositora da técnica; a aplicante da técnica; a analítica; 

a crítica; a seletiva; a organizada; a detalhista; a pragmática; a persistente; a acabativa; a produti-

va; a exemplarista; a autorrevezadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo 

sapiens paratechnologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autodeterminatus;  
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o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens dynamicus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escolha superficial de técnica autopesquisística = aquela imediatista rea-

lizada a partir de conhecimentos mínimos dos procedimentos técnicos e das conjunturas conscien-

ciais pessoais; escolha aprofundada de técnica autopesquisística = aquela embasada na conjuga-

ção exaustiva da tríade conhecimento técnico, clareza do objetivo motivador da aplicação da téc-

nica e condições conscienciais no momento evolutivo. 

 
Culturologia: a cultura do aprofundamento do aprendizado técnico; a cultura do au-

mento da eficácia autopesquisística pelo esforço organizado intencionalmente direcionado; a cul-

tura das reciclagens conscienciais metodicamente promovidas. 

 

Analiticidade. O estudo, compreensão e análise da técnica, visando a escolha assentada 

no conhecimento dos fatores envolvidos na aplicação da mesma, podem ser efetuados mediante 

18 variáveis, entre outras, listadas na ordem funcional: 

01. Definição: o conceito preciso, preferencialmente conforme fonte bibliográfica cons-

cienciológica original. 

02. Objetivo: a finalidade específica. 

03. Aplicabilidade: a indicação de aplicação. 
04. Efeitos: as possíveis repercussões homeostáticas decorrentes do emprego dos pro-

cedimentos. 

05. Procedimentos: a sequência do passo a passo das ações previstas no início, meio  

e fim. 

06. Ambiente: o ambiente físico e extrafísico adequado e / ou obrigatório. 

07. Recursos: os instrumentos, ferramentas e materiais necessários. 

08. Atributos: os traços conscienciais pessoais indispensáveis ou qualificadores para  

a aplicação dos procedimentos, considerando a possibilidade de desenvolvê-los ao longo da repe-

tição técnica. 

09. Pré-requisitos: as premissas necessárias quanto às condições físicas, psicológicas, 

parafisiológicas e intraconscienciais. 

10. Otimizadores: as condições favoráveis ao melhor desempenho e obtenção de resul-
tados positivos. 

11. Evitações: os fatores de riscos merecedores de atenção. 

12. Impedimentos: os fatores realmente impeditivos, impossibilitadores de a conscin 

aplicar ou implementar o passo a passo. 

13. Associações: as técnicas complementares e otimizadoras. 

14. Bibliografia: o levantamento de referencial bibliográfico disponível para conheci-

mento e aprofundamento teórico. 

15. Cursos: a complementação paradidática capaz de contribuir para compreensão da 

técnica eleita. 

16. Laboratórios: os experimentos laboratoriais relacionados diretamente com a téc-

nica. 

17. Testes: os instrumentos de acompanhamento e autaferição pesquisística. 

18. Registros: os indispensáveis instrumentos de registro antidispersão informativa. 

 

Contextualidade. Referentes às características intra e extraconscienciais do pesquisador, 

eis, por exemplo, na ordem funcional, 12 abordagens contributivas para a escolha da técnica au-

topesquisística: 

01. Motivação: os motivos pessoais. 
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02. Problema: a necessidade reciclogênica real e / ou factível consoante o momento 

existencial. 

03. Hipótese: as possíveis causas do problema levantado. 

04. Demanda: as metas gerais e específicas da etapa em foco. 

05. Organização: a compatibilidade das atividades pessoais com o emprego da técnica. 

06. Sustentação: o autoconhecimento das atividades capazes de gerar automotivação. 

07. Flexibilidade: o limite da alteração da rotina pessoal. 

08. Aptidão: a previsão do tempo necessário para aplicação eficaz dos procedimentos 

previstos de acordo com o domínio e / ou as inabilidades pessoais. 

09. Interação: o mecanismo pessoal de captação energética e elucidação das ideias. 

10. Percepção: o modo pessoal sensorial ou intuitivo de aquisição de informações. 

11. Decisão: o estilo decisório analítico ou objetivo. 

12. Reações: a reação pessoal frente a problemas e críticas. 

 

Categorias. Consoante a Experimentologia, eis na ordem alfabética, 9 categorias de téc-

nicas passíveis de serem eleitas pelo autopesquisador e de eventual aplicação associada em fun-

ção da fase pesquisística: 

1.  Técnicas de acompanhamento e aferição dos resultados. 

2.  Técnicas de autossustentação energética, emocional e mental. 

3.  Técnicas de organização. 

4.  Técnicas de pesquisa bibliográfica. 

5.  Técnicas de planejamento. 

6.  Técnicas de registro. 

7.  Técnicas investigativas. 

8.  Técnicas projetivas. 

9.  Técnicas reciclogênicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a escolha de técnica autopesquisística, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
01. Autavaliação  realista:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02. Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03. Conceito  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04. Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

05. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Estrutura  cognitiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

07. Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

08. Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09. Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

10. Metatécnica:  Analiticologia;  Neutro. 

11. Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12. Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

13. Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14. Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 
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A  ESCOLHA  LÚCIDA  DE  TÉCNICAS  AUTOPESQUISÍSTICAS  

APONTA  MATURIDADE  DO  AUTOPESQUISADOR  NO  IN-
CREMENTO  DE  PROGRAMA  PARA  ATUALIZAÇÃO  CONS-
CIENCIAL  CONSOANTE  A  PRIPRI  EVOLUTIVA  VIGENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da escolha racional das 

técnicas autopesquisísticas? Quais critérios usa para selecioná-las? 
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